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Conteúdo 
Programático 

1. A historicidade do cuidado à criança no Brasil.  
2. Bases Teóricas de Enfermagem aplicadas aos cuidados à Criança e Adolescente e sua família. 
3. Marcos filosóficos e modelos assistenciais de cuidado à criança e o adolescente e sua família no contexto do Sistema Único de Saúde. 
4. Dimensões ético-legais do exercício e da prática da/o enfermeira/o pediátrica/o.  
5. Políticas, Programas e Estratégias de atenção à saúde da criança e do adolescente no Brasil. 
6. Criança e o adolescente na rede de atenção básica e inserção do cuidado de Enfermagem. 
7. Cuidados às crianças com necessidades especiais de saúde ou condições crônicas em contextos de vulnerabilidade e cenários de prática da 

enfermagem pediátrica.  
8. Criança e o adolescente na rede de atenção de média e alta complexidade e inserção da Enfermagem pediátrica. 
9. O compromisso social do Enfermeiro Pediátrico na Pesquisa em saúde da criança/adolescente e sua família. 
10. A sistematização da assistência de enfermagem pediátrica e o raciocínio clínico nas situações de cuidado à criança hospitalizada e sua família.  
11. A sistematização da assistência de enfermagem pediátrica e o raciocínio clínico nas situações de cuidado ao adolescente hospitalizado e sua família.  
12. A sistematização da assistência de enfermagem pediátrica e o raciocínio clínico nas situações de cuidado à criança em situação de urgência e 

emergência, e sua família.  
13. A sistematização da assistência de enfermagem pediátrica e o raciocínio clínico nas situações de cuidado ao adolescente em situação de urgência e 

emergência, e sua família. 
14. A sistematização da assistência de enfermagem pediátrica e o raciocínio clínico nos cuidados críticos e/ou intensivos à criança e sua família.  
15. A sistematização da assistência de enfermagem pediátrica e o raciocínio clínico nos cuidados críticos e/ou intensivos ao adolescente e sua família.  
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